
Luta é contra preços 
Delfim Netto terá nova reunião com empresários esta semana 
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O ministro Delfim Netto, do Pla-
nejamento, reúne-se esta semana 
provavelmente terça-feira, às 
15h3Omin - com mais um grupo de 
e'mpresários. É o terceiro,encontro 
consecutivo. Desta vez, com 18 re-
presentantes da iniciativa privada 
ligados à áreas de metalurgia de 
não-ferrosos e de mineração. Del-
fim Netto .  voltará a pedir à Classe 
empresarial que não aumente os 
preços nesse período de reativação 
da economia. Há, na área econômi-
ca do Governo uma manifesta pted-
cupaçãó como comportamento dos 
preços, que, conforme admitem al-
guns técnicos, já estaria fugindo do 
controle estatal e colocando assim 
em risco as metas.de redução da in-
flação 

Técnicos do Ministério do Plane-
jamento não escondem, aliás, a sua 
grande preocupação com relação à 
inflação deste mês. É que para se 
reduzir a inflação anual - pelo déci-
mo quinto mês consecutivo - é pre-
ciso que a 'taxa mensal de junho fi-
què abaixo de 4,5 por cento, que foi 
o percentual registrado em junho 
do ano passado. O próprio secretá-
rio Especial de Abastecimento e 
Preços, Júlio César Martins, disse, 
ao comenta, quarta-feira passada, • 
a inflação de 6,1 por cento registra: 
da em maio, que "a batalha será 
muito dura”. 

É cada vez mais evidente, na Se-
cretaria de Planejamento.da Presi-
dência da República, a preocupa-
ção com o recrudescimento dos pre- 

;os e é por isso : i  qe ministro Del-
fim Netto tomou a iniciativa, há 
cerca de duas semans, de retomar 
uma série de encontros com lideran-
ças da iniciativa privada - série ini-
ciada em meados do ano de 1980. 
Ele está pedindo cautela "na recu-
peração do espaço perdido no ano 
passado". 

Apesar das pérturbações que al-
guns aumentos de preços vêm pro-
vocando, é o caso principalmente 
do óleo de soja, pão francês e dos 
serviços pessoais), o secretário da 
SEAP garante que as autoridades -
econômicas não pensam em reen-
quadrar alguns setorês de ativida-
des no sistema de controle de preços 
exercido pelo CIP (Conselho Inter-
ministerial de Preços), para reduzir 
as tensões • inflacionárias. Mas ele 
observa, com ênfase, que vários au-
mentos injustificados "precisam ser 
melhor verificados", ou seja, exa-
minados pelo governo. 

Alguns economista, entretanto, 
acham que o próprio governo é cul-
pado por grande parcela dos movi-
mentós inflacionários, como, por 
exemplo, ao criar uma contribuição 
de 0,5 por cento para o Finsocial, 
ao reajustar em níveis considerados 

:altos os valores dos aluguéis e das 
prestações da casa própria ou ao 
aumentar os preços das tarifas de 
energia elétrica, quando o seu con-
sumo vem caindo. Para os econo-
mistas, essa parte da inflação 'é ine-' 
rente ao ajustamento •da atual 
política econômica do Governo,  

anunciada' pelo ministro Delfini 
Nettó no dia' 4 de nóvémbrò de 
1980, que fixou a correção monetá-
ria como indexador da economia do 
Pais. 

CADERNETAS 

O recrudescimento dos preços a 
fixação dos reajustes mensais da 
correção monetária abaixo da evo-
lução da inflação, o que vem impe-
dindo o ajuste real do valor do di-
nheiro, é um dos mais novos pro-
blemas para o governo, na opinião 
de alguns dos seus técnicos e de eco-
nomistas do setor privado. 

Essa nova situação começa a ad-
quirir contornos graves.. Para os 
meses de maio, junho e julho, o go-
verno fixou uma correç-ao de 5,5 
por cento no valor 'das Obrigações' 
Reajustáveis do Tesouro Nacional 
(ORTN). Entretanto, a inflação de. 
maio, anunciada quarta-feira, se si-
tuou em 0:6 0/o acima dos 5,5 do rea-
juste da correçãq monetária daque-
le mês o que é indicativo de ameaça 
de que a inflação vai ganhar da cor-
reção monetária do segundo trimes-
tre do ano (já ganhou no primeiro 
trimestre); o que certamente fará 
com que os aplicadores em caderne-
tas de poupança iniciem uma corri-
da para sacar os seus depósitos, pa-
ra livrá-los da inflação. No primei-
ro trimestre, o investidor viu a sua 
aplicação perder por 4,31 pontos 
percentuais para a taxa de inflação 
do período. 


